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N a v a r r o á V e n e z u e l a á t o m a r r e s i d e n c i a a G e o r g e E s p i r a y a 
s u s t e n i e n t e s , y l o q u e m a s a c o n t e c i ó 2 2 J 

E L E G Í A I I I . — A la muerte del gobernador Filipc de Utcn, do7idc 
se cuenta la entrada que hizo y cosas en ella acontecidas. 

CANTO PRIMERO • • 2 2 G 
CANTO SECUNDO . — D o n d e s e t r a c t a c ó m o P e d r o d e L i m p i a s s e 

a m o t i n ó c o n c i e r t a g e n t e , y c ó m o l l e g ó F i l i p e d e U l e n a l 
T o c u y o , y l o d e n i a s s u c e d i d o h a s t a s u m u e r t e 2ób' 

CANTO T E R C E R O . — D o n d e s e t r a c t a d e l e n t r a d a q u e h i z o D i e g o R u i z 
d e V a l l c j o , m a e s e d e c a m p o , a l o s c u i c a s , l o s g r a n d e s r e 

c u e n l r o s q u e t u v o c o n l o s n a t u r a l e s , c o n o t r a s c o s a s q u e a c o n 

t e c i e r o n h a s t a q u e s e p o b l ó l a c i u d a d d e T r u j i l l o q u e a l l í s e 
t u n d o . . . • • *2i(\ 

С А М О C U A R T O . — D o n d e s e d i r e n l o s p u e b l o s q u e h a s t a b o y c o n o 

c e m o s f u n d a d o s p o r l o s e s p a ñ o l e s e n t a p r o v i n c i a d e V e n e 

z u e l a , c o n l o c u a l s e d a fin á l o d e a q u e l l a g o b e r n a c i ó n . 
E L E G Í A I V . — Relación de las cosas del Cabo déla Vela, y de los 

primeros pobladores del, de la gran riqueza de perlas que 
allí se halla, con otras particularidades dignas de saberse. 
En un solo canto 

H I S T O R I A Y R E L A C I Ó N délas cosas acontecidas en Santa Mar

ta desde su primera población. У esta primera elegía es á la 
muerte de su primer gobernador, que fué don Rodrigo de 
Bastidas. 

CANTO Р В Ш В П О • 
CANTO S E G U N D O . — D o n d e s e t r a c t a d e l a l l e g a d a d e G a r c í a d e L e v 

m a íi S a n t a M a r t a , e l g r a n f a u s t o y p o m p a q u e t r a j o , c o n 
o t r a s c o s a s d i g n a s d e e s c r i p t u r a 

CANTO TERCERO . — D o n d e s e c u e n t a n v a r i o s a c o n t e c i m i e n t o s d e 
c o s a s d u r a n t e e l g o b i e r n o d e G a r c í a d e L e r m a 

CANTO CUARTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o P e d r o d e L e r m a d e s d e a 
p o c o s d i a s q u e l l e g ó á S a n t a M a r t a s a l i ó a d e s c u b r i r t i e r r a s 

n u e v a s c o n a l g u n a s g u i a s q u e t r a j o d e l o s C a r i b e s 
E L E G Í A V . — .4 la muerte de don Vero Fernandez de Lugo. 

CANTO P R I M E R O . — D o n d e s e c u e n t a l a l l e g a d a á S a n i a M a r t a c o n 
e l g o b i e r n o d e a q u e l l a p r o v i n c i a , y l o q u e s u c e d i ó d u r a n t e 

s u v i d a • • 
CANTO SEGUNDO . — D o n d e s e t r a c l a c ó m o d i e r o n d e n o c h e e n l o s 

d o s h e r m a n o s , y l o q u e m a s s u c e d i ó . . 
CANTO T E R C E R O . — D o n d e s e t r a c t a c ó m o s a l i ó l a g e m a d e l p u e r t o 

d e S a n t a M a r t a , a s i p o r m a r c o m o p o r l i e r r a , p a r a d e s c u b r i r 
t i e r r a s n u e v a s , y d e l o q u e l e s s u c e d i ó e n e l r i o G r a n d e á 
l a e n t r a d a d e l , y e n l a p r o s e c u c i ó n d e l v i a j e 

CANTO CUARTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o f u é e l c a p i t á n J o a n d e 
S a n M a r t i n p o r u n r i o p e q u e ñ o d i s t i n t o d e l r i o G r a n d e , q u e 
b a j a b a d e l a s i e r r a , p o r l a m i s m a a g u a e n c a n o a s c o n p o c o s 
s o l d a d o s , y l o q u e l e s a c o n i e c i ó a n t e s d e d a r l a v u e l t a a l o s 
c u a t r o b r a z o s q u e l l a m a n l a T o r a , d o n d e e l c a m p o l o s e s p e 

r a b a 
CANTO QUINTO . — D o n d e s e c u e n t a l a c r u e l y s a n g r i e n t a b a t a l l a 

q u e t u v o e l l i c e n c i a d o G a l l e g o s , y l o d e m á s s u c e d i d o h a s t a 
l a m u e r t e d e d o n P e r o F e r n a n d e z d e L u g o 

E L O G I O de don Luis de Rojas, gobernador de Sania Marta, donde 
se cuentan las entradas que hizo, y lo demás acontecido el 
tiempo que allí gobernó. 

CANTO PRIMERO 
CANTO SEGUNDO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o l l e g ó F r a n c i s c o G o n 

z á l e z d e C a s t r o a P o c i g u e y c a y p o b l ó a l a s f a l d a s d e l a s i e r r a , 
y l o q u e m a s a c o n t e c i ó h a s t a d e j a r e l a s i e n t o q u e h a b í a n 
p o b l a d o . . . • . . . • 

CANTO T E R C E R O . — D o n d e s e t r a c t a l a r e b e l i ó n d e l o s i n d i o s d e 
I l o n d a , y e l o r d e n q u e t u v i e r o n p a r a g a n a r l a f o r t a l e z a , c o n 

o t r a s c o s a s e n a q u e l t i e m p o a c o n t e c i d a s 
CANTO CUARTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o e n s a b i e n d o l o s i n d i o s 

d e B o n d a s e r i d a e l a r m a d a , v i n i e r o n s o b r e l a c i u d a d d e 
S a n t a M a r t a ; c ó m o s e r e e d i l i c ó l a f o r t a l e z a , c o n o i r á s m u 

c h a s c o s a s q u e e n l a r e e d i f i c a c i ó n a c o n t e c i e r o n 

E L O G I O de don Lope de Orozco desde que vino á gobernar á 
Santa Marta, donde se hace mención de las cosas en aquella 
gobernación sucedidas hasta el año de 1 3 8 5 

CANTO SEGUNDO . — D o n d e s e t r a c t a c ó m o d o n L o p e d e O r o z c o e n 

v i ó a l c a p i t á n A n t o n i o C o r d e r o á p o b l a r l a p r o v i n c i a d e C h i 

m i l a , y g e n t e b l a n c a , y l a s c o s a s q u e s u c e d i e r o n d u r a n t e l a 
p o b l a c i ó n 

T E R C E R A P A R T E . 
D E D I C A T O R I A a l a m a j e s t a d d e l r e y d o n F i l i p e , n u e s t r o s e ñ o r . . . 
E L O G I O S D E L A O B R A , p o r v a r i o s i n g e n i o s 
H I S T O R I A D E C A R T A G E N A . 

CANTO PRIMERO 
CANTO SEGUNDO . — D o n d e s e t r a c t a c ó m o l o s i n d i o s c o m a r c a n o s 

v i n i e r o n a d a r l a p a z , y b a s t ó l a b a t a l l a q u e s e d i o e n T u r u a c o 
p a r a a t e m o r i z a r l o s d e m á s c a c i q u e s y s e ñ o r e s d o a q u e l l a 
p r o v i n c i a • . . 

CANTO T E R C E R O . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o e l g o b e r n a d o r P e d r o d e 
l i e r e d i a s a l i ó d e l a c i u d a d d e C a r t a g e n a c o n d o c i c n t o s h o m 

b r e s b i e n a d e r e z a d o s , y l l e g ó a l a p r o v i n c i a d e C e n ü , y l o 
q u e m a s a c o n t e c i ó e n s u p a c i f i c a c i ó n y c o n q u i s t a 

CANTO CUARTO . — D o n d e s e t r a c t a d e l o d i o q u e c o n c i b i ó l a g e n t e 
q u e q u e d a b a e n T u l l í c o n t r a e l g o b e r n a d o r P e d r o d e l i e r e 

d i a , p o r n o q u e r e l l e s a d m i t i r á l a s s e p u l t u r a s r i c a s q u e c o n 
s u s n e g r o s y o t r a s p e r s o n a s q u e a l l í q u e d a r o n s a c a b a , y l a s 
d e m á s v a r i e d a d e s q u e e n t o n c e s a c o n t e c i e r o n 

CANTO QUINTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o á p e d i m i e n t o d e h o m b r e s 
a p a s i o n a d o s , l a a u d i e n c i a r e a l d e S a n t o D o m i n g o e n v i ó a l l i 

c e n c i a d o J u a n d e V a d í I I o , o i d o r d e l l a , á l o m a r r e s i d e n c i a 
a l g o b e r n a d o r P e d r o d e H e r e d i a , y l o q u e d u r a n t e s u t i e m p o 
a c o n t e c i ó 

CANTO SESTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o e l l i c e n c i a d o J o a n d e V a 

d i l l o s a l i ó d e l p u e r t o d e C a r t a g e n a p o r l a m a r h a s t a l l e g a r á 
U r a b á , y d e s d e a l l i f u é e n d e m a n d a d e l G u a c a y o t r a s p r o v i n 

c i a s , y l a s c o s a s a c o n t e c i d a s e n a q u e l l a j o m a d a 
CANTO SÉTIMO . — D o n d e s e c u e n t a l o s u c e d i d o e n l a p r o v i n c i a 

d e í í u r i l i c á , y e n l a s d e m á s p r o v i n c i a s p o r d o n d e p a s ó e l l i 

c e n c i a d o J u a n d e V a d i l i o , h a s t a q u e s u g e n t e l o d e j ó , y n o 
q u i s o s e g u i l l o 

CANTO OCTAVO . — D o n d e s e d a c u e n t a c ó m o v o l v i ó d o n P e d r o d e 
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H e r e d i a c o n t i t u l o d e a d e l a n t a d o , y c o s a s s u c e d i d a s d e s p u é s 
d e s u v e n i d a , y a n t e s q u e l l e g a s e á C a r t a g e n a 

CANTO HOVENO . — D o n d e s e d a r a z ó n d e l a s n o v e d a d e s q u e h u b o 
e n A n t i o q u í a d e s p u é s q u e e l a d e l a n t a d o d o n P e d r o d e H e r e 

d i a s e v i n o p a r a C a r t a g e n a , y d o n l i e o r g e R o b l e d o l l e g ó c o n 
t í t u l o d e m a r i s c a l y c o n p o d e r e s d e l l i c e n c i a d o M i g u e l D í a z 
A r m c n d a r i z , g o b e r n a d o r d e t o d a s a q u e l l a s g o b e r n a c i o n e s , 
y d e l o s c a s o s a c o n t e c i d o s e n C a r t a g e n a h a s t a l a m u e r t e d e 
d o n P e d r o d e H e r e d i a 

E L E G Í A á lamuerte de Joan de Bustos de Villegas , segundo go

bernador de Cartagena por provisión de la H. M. En un nulo 
canto 

E L E G Í A d la muerte de Francisco Bahamon de Lugo, quinto gober

nador de Curtugena. En un solo canto 

E L O G I O de Pero Fernandez de Bustos, gobernador de ¡a pro

vincia de Cartagena, donde se cuenta el discurso de su vida 
hasta ¡avenida del poderoso cosario que se dice el capitán 
Francisco Draque 

E L E G Í A ú Id muerte de don Sebastián de Bcnalcázar, adelan

tado de la gobernación de Popayán, donde se cuenta el des

cubrimiento de aquellas provincias, y memorables cosas en 
ellas acontecidas. 

CANTO PRIMERO 
CANTO S E G U H D O . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o S e b a s t i á n d e R e n a l c á z a r 

p r o s i g u i ó l a g u e r r a c o n t r a i l r u m i n a v i y l o s o t r o s c a p i t a n e s d e 
A l a b a l i b a , q u e s e h a b í a n a l z a d o c o n e l r e i n o « l e Q u i t o , h a s t a 
l a m u e r t e d e l l o s . . • 

CASTO TLKCERO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o B e n a l c a z a r p r o c u r ó l l e 

g a r á s í e l n ú m e r o d e e s p a ñ o l e s q u e l e f u e p o s i b l e p a r a i r e n 
s e g u i m i e n t o d e l a n o t i c i a q u e d e B o g ó l a l e d i ú e l i n d i o q u e 
h a l l ó e n l a c i u d a d d e Q u i l o , y l o q u e a c o n t e c i ó e n a q u e l v i a j e 
a é l y á s u s c a p i t a n e s 

С л и т о CUARTO . — D o n d e е е c u e n t a c ó m o B e n a l c a z a r d e s p o b l ó l a 
v i l l a d e A m p u d i a y p a s ó a d e l a n t e c o n t o d a l a g e n t e q u e t e 

n i a , c o n e s p e r a n z a s d e h a l l a r t i e r r a s d e m a y o r g r a n d e z a ; y 
a n s í p o r é l y p o r s u s c a p i t a n e s s e t e n i o p o r d i v e r s a s p a i t e s 

a q u e l c o m p á s q u e h o y s e l l a m a g o b e r n a c i ó n d e P o p a y á n . . . 
С А М О QUINTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o L o r e n z o d e A l d a n a v i n o á 

I ' o p a y á n p o r m a n d a d o d e l m a r q u é s d o n F r a n c i s c o P i z a r r o y 
c o n p r o v i s i o n e s s u y a s p a r a t o m a r e n s i e l g o b i e r n o d e P o p a 

y á n y s u s a n e j o s 
CANTO SFSTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o v i n o m u l t i t u d d e i n d i o s 

s o b r e e l c a p i t i n P e d r o d e A ñ a s c o , y l e m a t a r o n l a g e n t e q u e 
t e n i a , e s c e p t o t r e s q u e e s c a p a r o n m a s m i l a g r o s a q u e c a s u a l 

m e n t e , y a é l l o t o m a r o n v i v o , c o n o t r a s d e s g r a c i a s q u e e n 

t o n c e s a c o n t e c i e r o n 
С л и т о SÉTIMO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o P i g o a n z a , p o r i m p o r t u 

n i d a d d e l a G a i t a n a , c o n v o c ó o t r o s m u c h o s c a c i q u e s , y v i n o 
s o b r e e l p u e b l o d e T i m a n » c o n m a s d e d o c e m i l h o m b r e s 
d e g u e r r a , y l a s g r a n d e s c o s a s q u e e n l a d e f e n s a d e l o s e s p a 

ñ o l e s s e h i c i e r o n 

CANTO OCTAVO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o P i g o a n z a v i n o s o b r e T i 

m a n á c o a q u i n c e m i l h o m b r e s d e g u e r r a , f e r o c í s i m a é i n d ó 

m i t a g e n t e , y l o q u e s u c e d i ó e n a q u e l l a b a t a l l a c o n t r a m e n o s 
d e c i e n e s p a ñ o l e s , l o s c u a r e n t a p o c o m a s ó m e n o s d e c a 

b a l l o , y l o s d e m á s p e o n e s * 
С л и т о N O V E N O . — D o n d e s e t r a c t a c ó m o P a s c u a l d e A n d a g o y a , 

'• s i e n d o p r o v e í d o p o r g o b e r n a d o r d e l a t i e r r a a d y a c e n t e a l r i o 
q u e l l a m a n d e S a n J u a n , s e e n t r ó p o r l a t i e r r a c o n q u i s t a d a 

p o r B e n a l c a z a r y s u s c a p i t a n e s , y s e h i z o o b e d e c e r e n P o p a 

y á n y e n l o s o t r o s p u e b l o s d e s t a g o b e r n a c i ó n , y l o d e m á s 
q u e d e s u v e n i d a r e s u l t ó , h a s t a l a v e n i d a d e d o n S e b a s t i á n 

d e B e n a l c a z a r 

С л и т о DÉCIMO . — D o n d e s e c u e n t a l a v e n i d a d e l v i r e y B l a s c o N u 

ñ e z V e l a a P o p a y á n , y c ó m o a l l í s e r e h i z o d e g e n t e p a r a i r 
c o n t r a G o n z a l o P i z a r r o , y l l e v ó c o n s i g o a l a d e l a n t a d o d o n 
S e b a s t i á n d e B c n a l c á z a r , y d J u a n C a b r e r a y o t r o s v a l e r o s o s 
s o l d a d o s 

С л и т о UNDÉCIMO . — D o n d e s e d a c o n c l u s i ó n á l a h i s t o r i a d e l o s u 

c e d i d o e n l a g o b e r n a c i ó n d e P o p a y á n h a s t a e l t i e m p o p r e 

s e n t e , y s e d a c u e n t a d e c i e r t o a l z a m i e n t o q u e a l l í s e i n 

t e n t ó p o r a l g u n o s s o l d a d o s q u e v i n i e r o n d e s t e r r a d o s d e P i r ú , 
c u a n d o s e r e b e l ó F r a n c i s c o F e r n a n d e z G i r ó n e n e l C u z c o . . . 

C A T A L O G O délos gobernadores de Popayán,]/ cuasi epilogo de 
lo contenido en su historia. En metros sueltos 
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H I S T O R I A de la gobernación de Antioquía y de la del Chocó, 
adyacentes á la de Popayán, nuevamente desmembradas de

llapor provisiones de ¡a real majestad del rey don Filipe se

gundo deste nombre , nuestro señor. . . • . • UOti 

CANTO P R I M E R O , — D o n d e s e d a r a z ó n d e l o s p r i m e r o s c a p i t a n e s 
q u e e n t r a r o n e n l a s p r o v i n c i a s d e e n t r e i o s r i o s C a u c a y e l 
d e l a M a g d a l e n a , a n s í d é l a g o b e r n a c i ó n d e P o p a y á n c o m o 
d e s t e N u e v o B e i n o У ) 8 

С л и т о S E G U N D O . — D o n d e s e d a r e l a c i ó n d e l p r i m e r o f u n d a d o r 
d e l a c i u d a d d e A n t i o q u í a , y c ó m o d e s p u é s f u é m u d a d o d e 
a q u e l a s i e n t o p r i m e r o á m e j o r s i t i o , d o n d e p e r m a n e c e c o n 
n o m b r e d e v i l l a d e S a n t a f é d e A n t i o q u í a i i l O 

С л и т о TERCERO . — D o n d e s e d a r a z ó n d e l a e n t r a d a q u e I1Í20 e n 

t r e l o s r í o s G a s p a r d e B o d a s , l a g e n t e q u e l e a c u d i ó , y o r 

d e n q u e t u v o e n h a c e r l a g u e r r a  5 i » 
С л и т о CUABTO . 1 — D o n d e s e c u e n t a c ó m o l o s i n d i o s d e l a p r o 

v i n c i a d e P e q u í e n v i a r o n s u e m b a j a d a a l c a m p o d e l o s e s p a 

ñ o l e s , y l o q u e e n e l l a s e c o n t e n i a 5 1 1 
CANTO Q U I N T O . — D o n d e s e d a r a z ó n d e l o q u e s u c e d i ó d e s p u é s 

q u e t o s e s p a ñ o l e s e n t r a r o n e n l a p r o v i n c i a d e P e q u i Í>I3 
С л и т о SESTO . — E n e l c u a l s e d a r a z ó n c ó m o G a s p a r d e R o d a s 

p a s ó s u c a m p o a l a p r o v i n c i a d e P e q u i , d o n d e n o s e l e h i z o 
r e s i s t e n c i a , a n t e s a l g u n o s i n d i o s l e d i e r o n l a p a z . . , .  . . 5 П 

CANTO SÉTIMO . — D o n d e s e d a r e l a c i ó n d e l o s u c e d i d o a J u a n V e 

l a s c o y á P e d r o F e r n a n d e z R i v a d e n e y r a e n l a p r o v i n c i a d e 
l o s n u l a v e s y v a l l e d e T e c o G ! 9 

С л и т о OCTAVO . — D o n d e R e t r a c t a d é l a f u n d a c i ó n d e l a c i u d a d 
l l a m a d a S a n J o a n d e R o d a s , y c ó m o á G a s p a r d e R o d a s l e v i 

n o n u e v a q u e d o n A l v a r o d e M e n d o z a e n v i a b a á s u h e r m a n o 
d o n A l o n s o d e C a r a v a j a l , p a r a q u e l e s u c e d i e s e e n e l c a r g o . í i á l 

С л и т о NOVENO . — E n e l c u a l s e d i c e c ó m o l o s i n d i o s v i n i e r o n s ó 

b r e l a c i u d a d d e S a n J u a n d e R o d a s , l a m u e r t e d e J u a n V e 

l a s c o , y o t r a s m u c h a s c o s a s q u e a l l í s u c e d i e r o n í>25 
САЛТО DÉCIMO . — E n e l c u a l s e t r a c t a d e l a r e e d i f i c a c i ó n d e S a n 

J u a n d e R o d a s , y c ó m o A n d r é s d e V a l d i v i a s e v o l v i ó a S a n t a 

f é d e A n t i o q u í a d e j a n d o p o r t e n i e n t e a d o n A n t o n i o O s o r i o 
d e P a z , c o n l a g e n t e q u e t r a j o 5 ? 8 

С л к т о UNDÉCIMO . — D o n d e s e t r a c t a d e l s o c o r r o q u e t r a j o e l g o 

b e r n a d o r A n d r é s d e V a l d i v i a , l a m u d a n z a d e l p u e b l o d e S a n 
J u a n d e R o d a s , e o n o t r o s v a r i o s s u c e s o s , y c ó m o v i n o d e E s 

p a ñ a d e c l a r a d o n o c a e r e n e l g o b i e r n o d e V a l d i v i a S a n t a f é 
d e A n t i o q u í a , n i S a n J u a n d e R o d a s 5 3 0 

CANTO DUODÉCIMO . — D o n d e s e d a r a z ó n d e l o q u e h i z o e l g o b e r 

n a d o r A n d r é s d e V a l d i v i a d e s p u é s q u e t u v o l a g e n t e d é l a o t r a 
p a r t e d e l rio C a u c a 

CANTO DÉCIMO THHCERO . — D o n d e s e d a r a z ó n d e l a q u e l e p a r e c i ó 
á A n d r é s d e V a l d i v i a , q u e t u v o p a r a d e s p o b l a r ! a n u e v a c i u 

d a d d e L b e d a Б 3 7 
С л и т о DÉCIMO CUARTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o v i e n d o l o s i n d i o s 

l a g e n t e e s p a ñ o l a d i v i d i d a e n t r e s p a r t e s , d e t e r m i n a r o n d e 
d a r e n e l l o s e n u n m i s m o d i a e n l o s l u g a r e s a d o n d e e s t a b a n , 
s i n s e p o d e r v a l e r l o s u n o s á l o s o t r o s p o r s e r m u c h a l a d i s 

t a n c i a í>ü3 

E L O G I O d e Gaspar de Rodas, segundo gobernador de las pro

vincias de Antioquía, cuyo discurso comienza desde que fué 
promovido al cargo de capitán general de aquella tierra por 
los señores de la audiencia real deste Nuevo Reino. 

CANTO PRIMERO ! ¡ H 

С л и т о SEGUHDO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o l o s s e ñ o r e s d e l a r e a l 
a u d i e n c i a e n v i a r o n c o m i s i ó n a G a s p a r d e R o d a s p a r a c a s 

t i g a r l o s i n d i o s r e b e l d e s , y p o b l a r e n l a s t i e r r a s d o n d e f u é 
m u e r t o A n d r é s d e V a l d i v i a 

С л и т о TERCERO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o l o s i n d i o s r e p a r t i d o s á 
l a c i u d a d d e C a c e r c s , v i e n d o q u e G a s p a r d e R o d a s l i a b i a s a 

l i d o d e l a t i e r r a , s e a t r e v i e r o n á m a t a r a l g u n o s e s p a ñ o l e s y 
n o a c u d í a n á s e r v i l l o s 3 4 9 

CANTO CUARTO . — D o n d e s e c u e n t a c ó m o G a s p a r d e R o d a s s a l i ó 
d e l a v i l l a d e S a n t a f é d e A n t i o q u í a c o n s e t e n t a h o m b r e s d e 
p i é y d e c a b a l l o , y f u é d e s c u b r i e n d o p o r e l r i o P o r c e a b a j o , 
h a s t a q u e b a i l ó t e r r e n o d o n d e p o b l ó l a c i u d a d d e Z a r a g o z a . 5 5 2 

R E L A C I Ó N B R E V E de las tierras déla gobernación del Chocó, 
y cosas en ella acontecidas desde el tiempo que entró en ella 
el capitán Gómez Fernandez, hasta que le fué dado el go

bierno y conquista á Melchior Velazquez, vecino de la c i u 

dad de Вида " • 5 5 1 
С л и т о SEGUNDO — D o n d e s e t r a c t a c ó m o p o r m u e r t e d e G ó m e z 

F e r n a n d e z s e p r o v e y ó l a g o b e r n a c i ó n d e l C h o c ó a M e l c h i o r 
V e l a z q u e z , y l a s e n t r a d a s q u e h i z o 5 5 S 




